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"ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO OBTIDO POR EXTRUSÃO A
PARTIR DE BORRACHA DE PNEU MOÍDA E POLIÉSTERES
RECICLADOS"
A presente Patente de invenção tem por
5 objetivo a obtenção por extrusão seguida de injeção de elastômero-
termoplástico a partir de borracha de pneu moído com poliésteres pós-
consumo visando produtos para aplicações na área de eletrodomésticos,
automotiva, construção civil, etc.
A produção anual do Brasil é de cerca de 35
10 milhões de pneus, e a maior parte deles não são destinadas corretamente indo
parar em lixões, apesar do alto índice de recauchutagem que prolonga em até
40 % a vida destes pneus. A disposição inadequada dos pneus gera um grave
problema ambiental devido ao fato dos pneus descartados não serem
degradáveis a curto e médio prazo por exposição ao meio ambiente, além de
15 ocupar grande área para disposição devido ao seu elevado volume. Além
disso, a disposição de carcaças de pneus em lixões, aterros, ou outros locais
abertos atraem roedores e mosquitos transmissores de doenças.'
Recentemente foi criada a Resolução 258 do
CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) a qual define que os
20 fabricantes e importadores de pneus no Brasil devem dar uma destinação
ambientahnente correta para o rejeito de pneu. Além disso as empresas
automobilísticas e fabricantes de pneus têm mostrado interesse em soluções
tecnológicas que sejam viáveis tanto econômica como ambientalmente
corretas.
25 Em países como a França, Alemanha,
Inglaterra e EUA as principais formas de destinar os pneus pós-consumo são:
o reaproveitamento através da recauchutagem, a reciclagem mecânica,
química e energética e finalmente a disposição em aterros sanitários. 2 No
Brasil os pneus descartados podem ser encontrados em lixões, armazenados
em céu aberto, beiras de estradas, rios, etc. A queima do pneu a céu aberto
pode gerar uma grande quantidade de fumaça composta de poliaromáticos
(fuligem) e dióxido de enxofre, por isto é proibida em vários países e também
no Brasil.3
Por outro lado, os resíduos de poliésteres
como o poli(tereftalato de etileno), PET, o policarbonato, PC, o
poli(tereftalato de butileno), PBT, etc. também geram resíduos de demoram
mais de 100 anos para degradar quando expostos ao meio ambiente. O PET,
I() por ex., é um dos 5 termoplásticos mais consumidos no Brasil e é comumente
descartado no resíduo sólido urbano (RSU). 4 Sua principal utilização é para
produção de embalagens de refrigerantes carbonatados, água mineral e óleos
comestíveis, devido às suas propriedades óptica (transparência), mecânica
(resistência ao impacto) e de barreira (impermeável ao CO2), etc.
15 De acordo com a Associação Brasileira de
Fabricantes de embalagens de PET (ABEPET) a demanda de PET para
embalagens aumentou de 244,8 para 270 x 10 3 t entre os anos de 99 a 2001, e
a reciclagem pós-consumo aumentou de 50 para 89 x 10 3 t representando um
aumento de 20,4 para 32,9 % no índice de reciclagem. 4 Apesar deste aumento
20 no índice de reciclagem do PET, é comum verificar que grande parte do
descarte destas embalagens ocorrem em locais inadequados causando sérios
problemas ambientais. Como esta disposição normalmente ocorre em locais
públicos, (como por ex. o rio Tietê em São Paulo, bueiros, etc.) este problema
tem recebido bastante atenção por parte da mídia e da opinião pública.
25 A literatura consultada mostra que a maioria
dos trabalhos enfocaram apenas a reciclagem da borracha ou a utilização
desta com outros termoplásticos, como as poliolefinas, ou ainda a obtenção de
produto usando polímeros virgens, pós-industrial e pós-consumo por
termoformagem ou outros processos. 5-1° Uma das vantagens da presente
invenção está no fato de se utilizar tanto o poliéster quanto o pneu pós-
consumo, para se obter um produto com propriedades próximas a um obtido
com os polímeros virgens através de um processo simples e contínuo como a
extrusão.
As fotos anexas mostram um exemplo de
poliéster pós-consumo na forma de flakes, rejeito de pneu moído e o produto
acabado, objeto da presente patente, nos quais.
A fig. 1 mostra o poliéster pós-consumo na
io forma dei/alces;
A fig. 2 mostra a borracha de pneu moída;
A fig. 3 mostra o produto picotado após a
extrusão.
A fig. 4 mostra o produto acabado injetado.
15 De conformidade com o quanto ilustram as
figuras acima relacionadas, os elastômeros-termoplásticos de borracha de
pneu moída com poliésteres pós-consumo, objeto da presente patente, foram
obtidos através da mistura prévia do poliéster seco em estufa (figura 1) por 1-
6 h a 100-200 °C, com a borracha de pneu moída (200 - 500 mm) seca por
20 cerca de 1-2 h a 50-130 °C. Foram preparados elastômeros-termoplásticos de
poliésteres pós-consumo com concentrações de O - 30 % m/m de borracha de
pneu moída. Nesta etapa utilizou-se para o processamento uma extrusora
mono-rosca (rotação entre 80 a 150 rpm e perfil de temperatura entre 120 a
300 °C).
25 O material picotado foi injetado (figura 4) no
perfil de temperatura entre 120 a 300 °C. Foram obtidos corpos de prova para
ensaios de tração (tipo I, ASTM D 638) e impacto (ASTM D 256, método A).
Através da obtenção de corpos de prova
constata-se que o produto pode ser aplicado na indústria automobilística,
eletrodomésticos ou construção civil com a vantagem de evitar a disposição
de polímero pós-consumo em aterros sanitários.
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REIVINDICAÇÕES
1."ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO
OBTIDO POR EXTRUSÃO A PARTIR DE BORRACHA DE PNEU
MOÍDA E POLIÉSTERES RECICLADOS" caracterizado pelo fato de
5 compreender a obtenção do elastômero-termoplástico a partir de material
pós-consumo por extrusão seguida da injeção.
2."ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO
OBTIDO POR EXTRUSÃO A PARTIR DE BORRACHA DE PNEU
MOÍDA E POLIÉSTERES RECICLADOS" segundo reivindicado em
io 1, e caracterizado pelo fato de ser preparado em equipamento de simples
operação e processo contínuo sendo econômico quando comparado com
outros processos de transformação de termoplásticos.
3."ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO
OBTIDO POR EXTRUSÃO A PARTIR DE BORRACHA DE PNEU
15 MOÍDA E POLIÉSTERES RECICLADOS" caracterizado pelo fato de
que os poliésteres são encontrados em grande quantidade no resíduo sólido
urbano Brasileiro e a reciclagem dos mesmos reduz a sua disposição em
aterros sanitários.
4."ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO
20 OBTIDO POR EXTRUSÃO A PARTIR DE BORRACHA DE PNEU
MOÍDA E POLIÉSTERES RECICLADOS" caracterizado pelo fato dos
pneus gerarem uma grande quantidade de resíduos de borracha e grande
parte não é descartado adequadamente.
5."ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO
25 OBTIDO POR EXTRUSÃO A PARTIR DE BORRACHA DE PNEU
MOÍDA E POLIÉSTERES RECICLADOS"caracterizado pelo fato de
que a Resolução CONAMA 258 obriga os produtores de pneus a
destinarem corretamente os pneus pós-consumo.
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RESUMO
"ELASTÔMERO-TERMOPLÁSTICO OBTIDO POR EXTRUSÃO A
PARTIR DE BORRACHA DE PNEU MOÍDA E POLIÉSTERES
RECICLADOS" a patente descreve um processo para obtenção de
5 elastômero-termoplástico a partir de borracha de pneu moída e poliéster pós-
consumo obtido por extrusão (que é um processo contínuo e simples) seguido
de injeção. A borracha de pneu é previamente separada de outros materiais
que fazem parte do pneu como o aço e a fibra de poliamida, posteriormente
ela é moída até granulometria adequada. Os poliésteres utilizados para a
10 obtenção do produto são moídos apresentando-se na forma granulada sendo
totalmente pós-consumo. O elastômero-termoplástico obtido por extrusão foi
posteriormente injetado indicando um potencial de aplicação na indústria de
eletrodomésticos, automotiva, construção civil e outras. Além da
possibilidade de utilização de outros processos após a extrusão como a
15 termoformagem. Este produto apresenta a vantagem de ser produzido por um
processo contínuo, utilizar polímero pós-consumo, tanto o poliéster como a
borracha do pneu reduzindo assim a disposição dos mesmos em aterros
sanitários, lixões, etc.
